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Brigas atrapalham planos 
políticos no campo da direita

Por Gabriela Gallo

Diante das incertezas de quem 
será o principal representante da 
direita para concorrer contra a ree-
leição do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na corrida pre-
sidencial de 2026, diversos políticos 
vinculados à direita têm enfrentado 
desavenças e conflitos.

Após nova rodada da Pesqui-
sa Genial Quaest apresentar o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
como um nome fortalecido para 
representar a direita na corrida pre-
sidencial de 2026, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), manifestou na última 
semana que o filho mais velho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) é 
o seu candidato. “Para mim o Flávio 
é um grande nome, já falei que ele 
é o meu candidato e vai ter o nosso 
apoio”, disse Tarcísio durante a inau-
guração de uma obra viária em Su-
zano, na Grande São Paulo.

Um dia antes da pesquisa 
Quaest, a primeira-dama de São 
Paulo, Cristiane Freitas, publicou 
em suas redes sociais que “o Bra-
sil precisa de um novo CEO”. A 
publicação foi interpretada como 
uma manifestação favorável à can-
didatura do marido para a Presi-
dência e, inclusive, foi curtida pela 
ex-primeira-dama Michelle Bolso-
naro. Questionado pela imprensa, 
Tarcísio justificou que a fala se refe-
ria a um “desabafo” pela gestão do 
presidente Lula.

“A mensagem era uma mensa-
gem de desabafo contra o PT. O 
que estava dizendo era que a gente 
precisa de um gestor que pense no 
Brasil para resolver os problemas”, 
justificou o governador de São Pau-
lo. “Não tem nada a ver com presi-
dencial, estava dizendo só ‘PT não’. 
A direita vai estar unida em torno 
de um nome e meu nome é Flávio 
[Bolsonaro]”, ele reiterou.

Michelle

A interação de Michelle Bol-
sonaro com a publicação nas redes 
sociais gerou um desentendimen-
to com duas figuras públicas. Ao 
interagir com publicações citando 
o nome de Tarcísio de Freitas, a ex-
-primeira-dama foi alvo de críticas 
do jornalista e blogueiro bolsonaris-
ta Allan dos Santos.

“A mulher de Tarcísio deixou es-
capar, ‘sem querer’, que o plano dela 
e do marido é a faixa presidencial. 
Sabe quem curtiu o comentário? A 
mesma pessoa que publicou o vídeo 
nos Stories do Instagram [Michelle]. 
Quando apontei isso, chamaram-me 
de tudo que é pérfido. Sempre que 
alguém tenta levar luz a quem está na 
caverna, os que preferem a escuridão 
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se voltam contra quem aponta a clari-
dade”, escreveu Allan dos Santos em 
suas redes sociais.

Dias depois da crítica do bloguei-
ro, a ex-primeira-dama publicou uma 
extensa resposta criticando o posicio-
namento do fundador do canal “Ter-
ça Livre”, inclusive fazendo um troca-
dilho com seu nome afirmando que, 
ao invés de “dos Santos” ele poderia 
ser “dos demônios”.

“Esse tal de Allan fez acusações 
levianas e injustas contra mim, ser-
vindo de ventríloquo de alguém que 
está perto dele, totalmente interessa-
do em atacar mulheres ou qualquer 
um que possa ser um obstáculo aos 
seus espúrios interesses umbilicais”, 
escreveu Michelle.

“Esse tal de Allan não sabe o 
que eu e o meu marido conversa-
mos, ignora os nossos planos de vida 
e tampouco me conhece, mas se 
apressa em me julgar e a outras pes-
soas como se seus achismos fossem 
verdade. Eu estou no PL Mulher e 
viajo a pedido do meu marido para 
manter o legado dele vivo por onde 
passo; para denunciar o que fazem 
contra ele e para manter o povo com 
esperança. Tudo a pedido dele!”, ela 
reiterou.

Indiretamente, Michelle parecia 
estar respondendo a seu enteado, o 
filho mais velho de Bolsonaro, Flá-
vio. Porque, quando ela compar-
tilhou o vídeo de Tarcísio, Flávio 
respondeu que não era ele quem 
“rodava o Brasil” tentando viabilizar 
sua candidatura. E Michelle ainda 
disse que Alan dos Santos era “ven-
tríloquo” de alguém, sem mencio-
nar a quem se referia.

“Eu nunca costurei, nunca pro-
curei, não rodei o Brasil atrás disso, 
não corri atrás de ser o pré-candida-
to”, disse Flávio.

Michelle mesmo deixou claro o 
golpe, quando justificou as viagens 
que faz pelo PL Mulher.

Damares

No meio conservador, Michelle 
tem uma grande amiga e aliada: a se-
nadora Damares Alves (Republica-
nos-DF). O desentendimento entre 
figuras políticas da direita também 
tem se estendido para o segmento 
religioso. Como adiantara o Cor-
reio da Manhã, a senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF) e o pastor 
Silas Malafaia trocaram farpas após 
a parlamentar informar em uma 
entrevista que há igrejas evangélicas 
e líderes religiosos que estão sendo 
investigados pela Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito (CPMI) 
que apura os desvios ilegais de recur-
sos de aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS).

Após as falas, Malafaia disse que, 
caso ela não apresentasse os “nomes 
dos grandes líderes evangélicos e das 
grandes igrejas que estão envolvi-
dos na falcatrua da roubalheira dos 
aposentados do INSS”, ela seria uma 
“leviana linguaruda”. Em resposta, 
Damares, uma das principais articu-
ladoras para a instalação da CPMI 
do INSS, divulgou as igrejas e líderes 
religiosos conforme pedira Malafaia.

Na lista divulgada estão os pedi-
dos de quebra de sigilo das igrejas: 
Adoração Church, Igreja Assem-
bleia de Deus Ministério do Reno-
vo, Ministério Deus é Fiel Church 
(SeteChurch) e a Igreja Evangélica 
Campo de Anatote. Além das igre-
jas, a comissão também convidou 
diversos líderes religiosos para pres-
tar depoimento na CPMI. Foram 
convidados: André Fernandes, Ce-
sar Belucci do Nascimento, Fabiano 
Campos Zettel e Péricles Albino 
Gonçalves. Já o líder religioso An-
dré Machado Valadão foi convo-
cado para prestar depoimentos aos 
membros da comissão mista.

Contudo, mesmo com a di-
vulgação dos nomes, o pastor Silas 

Malafaia escreveu, nesta sexta-feira 
(16), respondendo que os nomes 
denunciados não eram amplamente 
conhecidos, minimizando as infor-
mações divulgadas pela senadora.

“Senadora Damares, não seja cí-
nica e nem mentirosa. A senhora fez 
uma denúncia no SBT dizendo que 
grandes igrejas evangélicas estavam 
envolvidas na roubalheira do INSS 
sem citar o nome de nenhuma. Até 
agora não citou um nome de uma 
grande igreja e nem quem fez lobby 
para a senhora ficar calada. O desafio 
continua de pé! Quais são as grandes 
igrejas? Só citou pequenas igrejas 
sem relevância, em documentos ex-
postos anteriormente. A senhora, 
além de precisar orar, precisa se con-
verter para deixar a mentira e falar a 
verdade”, acusou Malafaia.

Dificuldades
Ao Correio da Manhã, o profes-

sor de políticas públicas do Ibmec 
Brasília Eduardo Galvão avaliou 
que os episódios recentes envol-
vendo essas figuras “expõem algo 
maior do que desentendimentos 
pontuais”.

“Esses episódios revelam um 
problema recorrente da direita bra-
sileira: a dificuldade de coordenar 
liderança, discurso e estratégia em 
momentos decisivos”, reiterou o 
professor.

“Do ponto de vista eleitoral, 
brigas públicas quase sempre pre-
judicam a performance do campo 
político que as protagoniza. Elas 
fragmentam o eleitorado, confun-
dem aliados, inibem doadores e 
deslocam o debate do confronto de 
projetos para disputas pessoais. Em 
vez de ampliar base, a direita passa a 
gastar energia administrando ruído 
interno, enquanto o adversário ob-
serva”, completou Galvão.

Na mesma linha, o cientista po-
lítico Rócio Barreto destacou para a 

reportagem como desentendimen-
tos desse nível geram atritos que fra-
gilizam a direita.

“Em ano eleitoral os conflitos 
públicos entre figuras relevantes 
fragilizam a imagem de unidade e 
passam ao eleitor a sensação de im-
proviso e disputa por protagonismo, 
as pessoas brigando para serem os 
candidatos. Quando lideranças gas-
tam sua energia em disputas internas, 
deixam de pautar o debate nacional 
com propostas, críticas estruturadas 
ao governo e uma agenda clara para 
o país. Tudo isso enfraquece a capaci-
dade da direita de se apresentar como 
uma alternativa sólida de poder. E 
isso além de enfraquecer toda possi-
bilidade, cria vantagem aos oposito-
res que aproveitam e já usam o grupo 
desorganizado como uma narrativa 
para o debate nacional”, disse Rócio 
para o Correio da Manhã.

Contudo, apesar de concordar 
que as brigas entre essas lideranças 
enfraquecem a direita, o analista po-
lítico da BMJ Consultores Associa-
dos Érico Oyama destaca que isso 
não necessariamente implica em 
um fortalecimento na candidatura 
a reeleição de Lula. “Não se pode 
afirmar um fortalecimento de Lula 
porque, se por um lado Jair Bolso-
naro contava com uma parcela fiel a 
ele nas urnas de forma irrestrita, por 
outro lado tanto Flávio como Tarcí-
sio de Freitas têm potencial de atrair 
votos da direita moderada”, ponde-
rou o analista.

Questionado pelo Correio, 
Oyama destaca que a tendência é 
que a união da direita de fato se con-
solide quando forem oficialmente 
formalizadas as candidaturas. “En-
quanto houver espaço para negocia-
ções e desistências os atores políticos 
irão pregar pela cautela. Seja qual 
for o candidato da direita, nenhum 
deles terá a mesma força de coesão 
de Jair Bolsonaro. Para além de 
questões políticas, há um elemento 
importante que dificulta a união da 
direita, especialmente no PL, que é 
a falta de alinhamento e bom rela-
cionamento entre a ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro e os filhos 
do ex-presidente”, ele avaliou.
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